
Irmãos e irmãs, a palavra de ordem de 
hoje é converter-se! O Deus da vida es-
pera nossa transformação em pessoas 

novas, livres de toda escravidão em tem-
pos de modernidade, para que a vida em 
plenitude se manifeste em nós. Jesus nos 
convida a uma transformação radical de 
nossa existência, vivendo os valores do 
Reino. No egoísmo, somos conduzidos à 
morte. Na verdade de Cristo, somos con-
duzidos à vida.

1. ENTRADA I
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nos-
so pecado, porém é maior o teu co-
ração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o co-
brador, e assim lhe devolveste tua paz 
e teu amor, também nos colocamos ao 
lado dos que vão buscar no teu altar a 
graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa pró-
pria fé, chorando nossas penas diante 
dos teus pés. Também nós desejamos o 
nosso amor te dar, porque só muito amor 
nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre confi ar, 
de erguer a nossa voz, de não desesperar. 

Olhando aquele gesto que o bom ladrão 
salvou, não foi, também, por nós, teu san-
gue que jorrou.

2. ENTRADA II
Ah, se o povo de Deus no Senhor cres-
se. Ah, se hoje atendesse sua voz! (bis)

1. Ah, se a gente atendesse sua voz! Va-
mos juntos fazer louvação, neste templo, 
aclamar o Senhor, o rochedo pra nós, sal-
vação, com alegria cantar seu louvor! Com 
alegria cantar seu louvor!

2. Ah, se a gente atendesse sua voz! Gran-
de Deus, sobre todos é Rei. Fez a terra, as 
montanhas, o mar. De alto a baixo, o que 
existe é seu. Nosso Deus tem o mundo na 
mão! Nosso Deus tem o mundo na mão!

3. Ah, se a gente atendesse sua voz! De jo-
elhos, em adoração, na presença do Deus 
criador, o rebanho do seu coração. Ele é 
nosso Deus e Pastor! Ele é nosso Deus e 
Pastor!

4. Ah, se a gente atendesse sua voz! Sem 
a Ele fechar o coração, como outrora fi ze-
ram os pais, no deserto uma provocação, 
esquecidos do Deus Salvador! Esquecidos 
do Deus Salvador!

5. Ah, se a gente atendesse sua voz! "Des-
gostou-me tão má geração. Por quarenta 
anos peregrinou, de mim longe o seu co-
ração. O repouso, jurei não lhe dar! O re-
pouso, jurei não lhe dar!”

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. O Deus de misericórdia, que derrama 
sobre vós uma água pura e vos purifi ca 
de todas as faltas, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor, nosso Deus, Vós que vedes a 
afl ição de vosso povo, vinde em nosso 
auxílio com vossa misericórdia e libertai-
-nos com vosso perdão. (silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor. 
Ass: Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
Ass: E dai-nos a vossa salvação!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
Ass: Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, fonte de 
toda misericórdia e de toda bondade, 
vós nos indicastes o jejum, a esmola e a 
oração como remédio contra o pecado. 
Acolhei esta confi ssão da nossa fraqueza 
para que, humilhados pela consciência 
de nossas faltas, sejamos confortados 
pela vossa misericórdia. P.N.S.J.C.  
Ass:  Amém.

APalavra nos conduz para o coração 
dos valores do Reino. No ensinamen-

to de Cristo só poderemos encontrar a 
vida, a paz e a salvação.

Cuidemos uns dos outros!

Celebrando
Paróquia Nossa Senhora da Glória - Ano XI - nº 654 - 20 de março de 2022 - Ano Litúrgico C

3º Domingo da Quaresma
“O Senhor é bondoso e compassivo”

Ritos
Iniciais

Liturgia da 
Palavra



paciente, é bondoso e compassivo. Quan-
to os céus por sobre a terra se elevam, tan-
to é grande o seu amor aos que O temem.

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Cor 10,1-6.10-12)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios: 

Irmãos, não quero que ignoreis o se-
guinte: Os nossos pais estiveram todos 
debaixo da nuvem e todos passaram 
pelo mar; todos foram batizados em 
Moisés, sob a nuvem e pelo mar; e todos 
comeram do mesmo alimento espiritual, 
e todos beberam da mesma bebida es-
piritual; de fato, bebiam de um rochedo 
espiritual que os acompanhava — e esse 
rochedo era Cristo —. 

No entanto, a maior parte deles desa-
gradou a Deus, pois morreram e ficaram 
no deserto.

Esses fatos aconteceram para serem 
exemplos para nós, a fim de que não de-
sejemos coisas más, como fizeram aque-
les no deserto. Não murmureis, como 
alguns deles murmuraram, e, por isso, 
foram mortos pelo anjo exterminador. 
Portanto, quem julga estar de pé tome 
cuidado para não cair. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a Vós, ó Cristo Rei! Rei da eterna 
glória, Rei da eterna glória! (bis)

Convertei-vos, nos diz o Senhor, porque o 
Reino dos céus está perto.

11. EVANGELHO 
(Lc 13,1-9)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, vieram algumas pesso-
as trazendo notícias a Jesus a respeito dos 
galileus que Pilatos tinha matado, mistu-
rando seu sangue com o dos sacrifícios 
que ofereciam. 

Jesus lhes respondeu: “Vós pensais que 
esses galileus eram mais pecadores do 
que todos os outros galileus, por terem 
sofrido tal coisa? Eu vos digo que não. 
Mas se vós não vos converterdes, ireis 
morrer todos do mesmo modo. 

E aqueles dezoito que morreram, quan-
do a torre de Siloé caiu sobre eles? Pen-
sais que eram mais culpados do que 
todos os outros moradores de Jerusa-
lém? Eu vos digo que não. Mas, se não 

vos converterdes, ireis morrer todos do 
mesmo modo”. 

E Jesus contou esta parábola: “Certo 
homem tinha uma figueira plantada na 
sua vinha. Foi até ela procurar figos e não 
encontrou. Então disse ao vinhateiro: ‘Já 
faz três anos que venho procurando figos 
nesta figueira e nada encontro. Corta-a! 
Por que está ela inutilizando a terra?’

Ele, porém, respondeu: ‘Senhor, deixa 
a figueira ainda este ano. Vou cavar em 
volta dela e colocar adubo. Pode ser que 
venha a dar fruto. Se não der, então tu a 
cortarás’”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ao Pai de bondade, que fez Aliança 
conosco, clamemos com toda a fé por 
nossas necessidades, rezando:
Ass: Senhor, por vosso amor, transfor-
mai-nos!

1. OLHAI com bondade para vosso povo 
e fazei-o acolher e viver sinceramente 
vossa Palavra, nós vos rogamos:

2. ENSINAI-NOS a amar, a servir sincera-
mente e sem discriminação a todos os 
que necessitam de apoio, atenção e força 
para viver, nós vos rogamos:

3. FAZEI dos cristãos e de nossas comuni-
dades pedras vivas e sinais transparentes 
dos valores de vosso Reino, nós vos roga-
mos:

4. FAZEI-nos intrumentos de vida e de li-
bertação dos oprimidos e esquecidos no 
mundo, a exemplo de Moisés na liberta-
ção do povo no Egito, nós vos rogamos:

P. Ó Deus, fonte de misericórdia e de 
toda consolação, guiai vosso povo 
na verdade de Cristo, e libertai-o das 
amarras da infidelidade e indiferença. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Ex 3,1-8a.13-15)

Leitura do Livro do Êxodo: 
Naqueles dias, Moisés apascentava o 

rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de 
Madiã. Levou, um dia, o rebanho deserto 
adentro e chegou ao monte de Deus, o 
Horeb. 

Apareceu-lhe o anjo do Senhor numa 
chama de fogo, do meio de uma sarça. 
Moisés notou que a sarça estava em 
chamas, mas não se consumia, e disse 
consigo: “Vou aproximar-me desta visão 
extraordinária, para ver por que a sarça 
não se consome”. 

O Senhor viu que Moisés se aproximava 
para observar e chamou-o do meio da 
sarça, dizendo: “Moisés! Moisés!” Ele 
respondeu: “Aqui estou”. E Deus disse: 
“Não te aproximes! Tira as sandálias dos 
pés, porque o lugar onde estás é uma 
terra santa”. E acrescentou: “Eu sou o Deus 
de teus pais, o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac e o Deus de Jacó”.  Moisés cobriu o 
rosto, pois temia olhar para Deus. 

E o Senhor lhe disse: “Eu vi a aflição 
do meu povo que está no Egito e ouvi 
o seu clamor por causa da dureza de 
seus opressores. Sim, conheço os seus 
sofrimentos. Desci para libertá-los das 
mãos dos egípcios, e fazê-los sair daquele 
país para uma terra boa e espaçosa, uma 
terra onde corre leite e mel”. 

Moisés disse a Deus: “Sim, eu irei aos 
filhos de Israel e lhes direi: ‘O Deus de 
vossos pais enviou-me a vós’. Mas, se eles 
perguntarem: ‘Qual é o seu nome?’, o que 
lhes devo responder?”

Deus disse a Moisés: “Eu Sou aquele que 
sou”. E acrescentou: “Assim responderás aos 
filhos de Israel: ‘Eu Sou’ enviou-me a vós’”.

E Deus disse ainda a Moisés: “Assim dirás 
aos filhos de Israel: ‘O Senhor, o Deus de 
vossos Pais, o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac e o Deus de Jacó enviou-me a vós’. 
Este é o meu nome para sempre, e assim 
serei lembrado de geração em geração”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 102)

Ass: O Senhor é bondoso e compassivo.

— Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e 
todo o meu ser, seu santo nome! Bendize, 
ó minha alma, ao Senhor, não te esqueças 
de nenhum de seus favores!  

— Pois Ele te perdoa toda culpa, e cura 
toda a tua enfermidade; da sepultura Ele 
salva a tua vida e te cerca de carinho e 
compaixão. 

— O Senhor é indulgente, é favorável, é 

Obrigado, dizimista, por sua fidelidade!



Comentarísta:

Hoje realizamos o Domingo Solidá-
rio, dia em que nos unimos para 

estar em comunhão com mais de 200 
famílias que mensalmente procuram o 
Ambulatório Nossa Senhora da Glória. 
Contamos com sua ajuda para continuar 
a desenvolver este belo trabalho. Deixe 
sua doação à entrada da Igreja ou na Se-
cretaria Paroquial.

14. CANTO DAS OFERTAS 
Todo povo sofredor o seu pranto es-
quecerá. Pois o que plantou na dor, na 
alegria colherá! (bis)

1. Retornar do cativeiro, fez-se sonho 
verdadeiro, sonho de libertação. Ao vol-
tarem os exilados, Deus trazendo os de-
portados, libertados pra Sião!

2. Nós fi camos tão felizes, nossa boca foi 
sorrisos, nossos lábios só canções! Nós 
vibramos de alegria."O Senhor fez mara-
vilhas", publicaram as nações!

3. Ó Senhor, Deus poderoso, não esque-
çais o vosso povo a sofrer na escravidão.
Nos livrai do cativeiro, qual chuvada de 
janeiro,  alagando o sertão.

4. Semeando na agonia, espalhando 
cada dia a semente do amanhã. A colhei-
ta é uma alegria, muito canto e euforia, é 
fartura, é Canaã.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai-todo 
Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Ó Deus de bondade, concedei-nos 
por este sacrifício que, pedindo perdão 
de nossos pecados, saibamos perdoar 
nossos semelhantes. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII
(Missal pág. 866)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemente 
nos chamais a viver na felicidade com-
pleta. Vós, Deus de ternura e de bonda-
de, nunca vos cansais de perdoar. Ofere-
ceis vosso perdão a todos, convidando 
os pecadores a entregar-se confi antes à 
vossa misericórdia.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por Jesus, 
vosso Filho e nosso irmão, criastes com 
a família humana novo laço de amiza-
de, tão estreito e forte, que nada poderá 
romper. Concedeis agora a vosso povo 
tempo de graça e reconciliação. Dai, 
pois, em Cristo, novo alento à vossa Igre-
ja, para que se volte para vós. Fazei que, 
sempre mais dócil ao Espírito Santo, se 
coloque ao serviço de todos. 
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhecimen-
to, unimos nossa voz à voz das multidões 
do céu para cantar o poder de vosso amor 
e a alegria da nossa salvação:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para ser-
mos santos como vós sois santo. Olhai 
vosso povo aqui reunido e derramai a 
força do Espírito, para que estas oferen-
das se tornem o Corpo † e o Sangue do 
Filho muito amado, no qual também so-
mos vossos fi lhos.  Enquanto estávamos 
perdidos e incapazes de vos encontrar, 
vós nos amastes de modo admirável: 
pois vosso Filho – o Justo e Santo – en-
tregou-se  em nossas mãos, aceitando 
ser pregado na cruz.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal 
permanente da vossa aliança, Jesus quis 
celebrar a páscoa com seus discípulos. 
Ceando com eles, tomou o pão e pro-
nunciou a bênção de ação de graças. 
Depois, partindo o pão, o deu a seus 
amigos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS”.

P. Ao fi m da ceia, Jesus, sabendo que ia re-
conciliar todas as coisas pelo sangue a ser 
derramado na cruz, tomou o cálice com vi-
nho. Ele vos deu graças novamente, e pas-
sou o cálice a seus amigos, dizendo: 

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU

SANGUE, O SANGUE DA  NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 

 DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz defi nitiva. Hoje 
celebramos sua morte e ressurreição, es-
perando o dia feliz de sua vinda gloriosa. 
Por isso, vos apresentamos, ó Deus fi el, a 
vítima de reconciliação que nos faz vol-
tar à vossa graça.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os 
participar no único sacrifício do Cristo. 
Pela força do Espírito Santo, todos se 
tornem um só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam superadas.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!  

P. Conservai-nos, em comunhão de fé e 
de amor, unidos ao Papa Francisco e ao 
nosso Bispo Gil Antônio. Ajudai-nos a 
trabalhar  juntos na construção do vosso 
reino, até o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos santos, ao lado 
da Virgem Maria e dos Apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos que 
confi amos à vossa misericórdia. Quando 
fi zermos parte da nova criação, enfi m 
libertada de toda maldade e fraqueza, 
poderemos cantar a ação de graças do 
Cristo que vive para sempre. 
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém! 

17. CANTO DA COMUNHÃO I
Lembra, Senhor, o teu amor fi el para 
sempre! Que os inimigos não triunfem 
sobre o povo! De suas angústias, ó Se-
nhor, livra tua gente!

1. Senhor, meu Deus, a ti elevo a minha 
alma. Em ti confi o: que eu não seja en-

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Ser dizimista é entender o sentido de ser comunidade.
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vergonhado. Não se envergonhe quem 
em ti põe sua esperança. Mas, sim quem 
nega por um nada sua fé!

Lembra, Senhor, o teu amor fi el para 
sempre! Que os inimigos não triunfem 
sobre o povo! De suas angústias, ó Se-
nhor, livra tua gente!

2. Mostra-me, Senhor, os teus caminhos 
e faz-me conhecer a tua estrada! Tua ver-
dade me oriente e me conduza, porque 
és o Deus da minha salvação!

3. Recorda, Senhor meu Deus, tua ternu-
ra, e a tua compaixão, que são eternas. 
Não recordes meus pecados quando jo-
vem, nem te lembre das minhas faltas e 
delitos. 

4. O Senhor é piedade e retidão e re-
conduz ao bom caminho os pecado-
res. Ele dirige os humildes na justiça 
e aos pobres ele ensina o seu cami-
nho. 

5. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor, para quem guarda sua aliança e 
seus preceitos. Ó Senhor, por teu nome e 
por tua honra perdoa os meus pecados 
que são tantos.

18. CANTO DA COMUNHÃO II
Agora o tempo se cumpriu, o Reino 
já chegou. Irmãos, convertam-se e 
creiam fi rmes no Evangelho!

1. Feliz aquele homem que não anda con-
forme os conselhos dos perversos. 

2. Que não entra no caminho dos mal-
vados, nem junto aos zombadores vai 
sentar-se. 

3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus. 
E a medita, dia e noite, sem cessar. 

4. Eis que ele é semelhante a uma árvore 
que à beira da torrente está plantada.

5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo
E jamais as suas folhas vão murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, 
mas a estrada dos malvados leva à morte.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, tendo rece-
bido o penhor do vosso mistério celeste 
e já saciados na terra com o pão do céu, 
nós vos pedimos a graça de manifestar 
em nossa vida o que o sacramento reali-

zou em nós. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 521)

P. O Senhor esteja convosco. 
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Deus, Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao fi lho pródigo, 
a alegria do retorno à casa. Ass:  Amém.

P. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, vos guie nesta caminhada 
quaresmal a uma verdadeira conversão.
Ass:  Amém.

P. O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para po-
derdes, com Cristo, celebrar a vitória da 
Páscoa.  Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. Ass:  Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe.  Ass:  Graças a Deus.

Ritos
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